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1. Introdução: As Raízes da Vocação Pública 

Minha trajetória é marcada por uma busca constante pela excelência no serviço público e 

pelo entendimento de que a segurança e a administração caminham juntas. Nascido em Fortaleza, 

CE, em 1993, minha história profissional começou a ganhar contornos de disciplina e gestão 

técnica precocemente. A transição da vida civil para a militar e, posteriormente, para a segurança 

pública catarinense, não foi apenas uma mudança de farda, mas um processo evolutivo de 

compreensão sobre como o Estado opera em suas camadas mais complexas. 

2. A Escola de Especialistas e o Rigor Técnico (2013-2020) 

Ingressei na Força Aérea Brasileira (FAB) em 2013, um marco divisor em minha 

formação. Como Sargento Especialista em Material Bélico, fui forjado em um ambiente onde o 

erro não era uma opção e a gestão de recursos críticos era rotina. Durante este período, atuei 

como Tripulante Operador de Armamento em aeronaves de alta performance, como o A-29 Super 

Tucano e o AH-2 Sabre. 

Esta etapa não foi apenas operacional. O mérito de minhas realizações foi reconhecido 

com a Medalha Mérito Intelectual em 2015, evidenciando que, mesmo no ambiente militar, 

minha inclinação acadêmica e o desejo por aprofundamento teórico sempre se destacaram. Foi 

nessa época que concluí minha primeira graduação em Gestão Pública (2017), buscando 

entender os fundamentos teóricos que sustentavam as instituições que eu servia. 

3. Transição e Consolidação Acadêmica (2019-2022) 

https://lattes.cnpq.br/6544482705207716


Enquanto ainda servia à FAB, iniciei meu engajamento com a pesquisa científica. 

Participei de projetos financiados pela CAPES na Universidade Federal de Rondônia, focando no 

impacto de capacidades de rede na sobrevivência de empresas. Essa experiência culminou na 

publicação de um artigo internacional no European Journal of Scientific Research (2019), o que 

consolidou minha percepção de que a administração acadêmica poderia oferecer respostas para 

problemas práticos de sobrevivência e eficiência organizacional. 

Em 2019, alcancei a 3ª colocação no concurso da Polícia Penal de Santa Catarina (PPSC), 

o que me permitiu migrar para o sul do país e iniciar um novo capítulo. Paralelamente ao início 

na PPSC em 2021, concluí meu bacharelado em Administração (2022), unindo a base prática da 

gestão pública à visão estratégica da administração de empresas. 

4. A Experiência na Polícia Penal: Gestão, Segurança e Ordem (2021-Atualmente) 

Minha atuação na Polícia Penal de Santa Catarina tem sido pautada pela assunção de 

cargos de liderança e assessoria técnica. Atuei no COPE (Complexo Penitenciário do Estado) em 

funções estratégicas, como Supervisão de Plantão, Auxiliar de Chefia de Segurança e Gestor de 

Frota. Mais do que funções operacionais, essas posições exigiram competências administrativas 

em logística, controle de pessoal e otimização de recursos públicos. 

A experiência como Coordenador do Núcleo de Operações Táticas e, mais 

recentemente, como Chefe de Segurança no Presídio Masculino Regional de Florianópolis e no 

Presídio Regional de Tijucas, permitiu-me observar o sistema prisional sob uma ótica de 

governança. Percebi que a segurança não se mantém apenas com muros (segurança estática), mas 

através da gestão eficiente e de políticas de trabalho que conferem dignidade ao apenado 

(segurança dinâmica). Esse desempenho foi validado por três Elogios Funcionais em um curto 

período (2024-2025), refletindo o mérito e o impacto de minha gestão nas unidades. 

5. Docência e Extensão: Multiplicando o Conhecimento 

A partir de maio de 2024, tornei-me docente na Academia de Administração Prisional e 

Socioeducativa (ACAPS). Ministrar cursos técnico-operacionais para servidores da PPSC em 

diversas cidades catarinenses despertou em mim a necessidade de uma formação ainda mais 



sólida para avaliar as políticas que eu mesmo ajudo a implementar. A docência me exige não 

apenas o saber fazer, mas a capacidade reflexiva de transmitir a importância da administração 

pública aplicada ao sistema penitenciário. 

Minhas pós-graduações em Atividades de Polícia Penal (2022) e Direito Penal e 

Processo Penal (2024)  foram degraus técnicos importantes, mas o Mestrado na UDESC/ESAG 

representa a busca pelo rigor metodológico necessário para uma análise científica de alto nível. 

6. Perspectivas Futuras e a Escolha pela UDESC/ESAG 

O ingresso no Mestrado Acadêmico em Administração da UDESC não é um movimento 

isolado, mas a convergência de toda a minha trajetória. Minha proposta de pesquisa sobre os 

Fundos Rotativos e Convênios Municipais nasce da observação direta, como gestor, do 

potencial de desburocratização e economia que essas ferramentas oferecem ao Estado. 

Pretendo, com esta nova formação: 

●​ Validar cientificamente o "Modelo Santa Catarina" de trabalho prisional, gerando dados 

que possam subsidiar decisões governamentais futuras.​

 

●​ Contribuir para a Linha de Pesquisa de Políticas Públicas e Desenvolvimento, 

conectando a eficiência fiscal (New Public Management) com a ressocialização e segurança 

pública.​

 

●​ Capacitar-me para cargos de alta gestão na administração pública, utilizando o rigor 

acadêmico para propor reformas administrativas que conciliem responsabilidade fiscal e 

humanização da execução penal. 

Este memorial, portanto, retrata um candidato que não apenas executa o serviço público, 

mas que reflete criticamente sobre ele. Minha história profissional na FAB e na PPSC me deu a 

disciplina e o objeto de estudo; a UDESC/ESAG me dará as ferramentas para transformá-los em 

ciência e desenvolvimento social. 
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